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«Sem duvida, em breve, o governo de- 
cretará amnistia, sem ambages, nem r 
trições, aos. presos implicados nos movi- 
mentos politicos insurreccionarios.» 

Assim, neste mesmo logar, dia vinte do 
mês passado, declamavamos nós, resolu- 
tamente, com entôno de convieção e con- 
fiança, digna de registro, no advento do 
Carnaval e bom-senso dos governantes. 

Diz o anexim que ninguem é profeta na 
sua terra. Em verdade, à sentença popu- 
Jar não nos merece nunca crédito absoluto 

porquanto tem quasi sempre a desmen- 
tita uma contre-partio restritiva. Ainda 
que assim não fôsse, o anexim referido 
não poderia corresponder, incontestavel- 
mente, à uma realidade, no nósso pai: 
Com efeito, é notório que todos se acre- 
ditam profetas em Portugal. Podiamos. 
tar nomes e referir episodios, corrobo- 
rando a nossa asserção. 

Dos ultimos tempos, desde Bandarra ao 
senadôr illustre, sr. Nunes da Matta, à lista 
de nomes dos profetas lusos seria consi- 
deravel. Não usam ronha nem barbas com- 
pridas de judeus biblicos, mas têem iden- 
tica faculdade de previsão, acrescida da 
vangloria de afirmala. De resto, dentre 
eles, reconhecemos algumas pessôas inte- 
Jigentes e amaveis, pródigas de boas pa- 
lavras, capazes de bons feitos, amigas leaes 
das suas hortas e do paiz, susceptíveis de. 
amar O proximo, sómente, um pouco me- 
nos que à si-mêsmas, 

Apontemos exemplos. Temos por cos- 
tume inveterado Iêr, ao jantar, sobre o café 
digestivo, as prosas substanciosas que o 
sr. José Maria de Alpoim envia para as 
gazetas da sua predileção. Homem de es- 
tado, em disponibilidade, inteligencia rara 
de politico — lemol-o sempre com pro- 
veito e deleite. Anima o, por vezes, o 
mesmo ardôr entusiastico da joventude, A's 
suas frases parece aflorar, esmorecida, a 
paixão antiga das lutas de partido. Apesar 
de gôta e desilusões, continha a manter 
fielmente os seus principios de liberalismo. 
E é admiravel como ele sabe defender, 
com persistencia e energia, as suas couves 
é os seus vinhos — e os altos interesses da 
sua patria | 

Pois, o sr, José Maria de Alpoim, t 
bunicio de pulso, prósista de cunho, pol 
tico de alcance, e nascido para os lados 
de Mesão-frio, tem, ás vezes, por intermi- 
tencias, os seus lazêres de profeta lírico, é 
diz: «Saíram certas as minhas previsões, 
E certo, o meu conhecimento experimen- 
tado das coisas e dos homens permite- 
me...» 

Sobre a nossa mêsa de trabalho, apare- 
cem, com frequencia, artigos políticos 
chancelados pelo espirito e nome do 
sr, Cunha e Costa, Politico de emigração, 
advogado de talentos, amadôr de fiôres e 
de cães — consegue que lhe importem, de 
contrabando, as suas graciosas diatribes. 
Diavolo da politica—a politica merece- 
lhe a consideração que a diavolo merecia 
sua mãe, Com frequencia, muda de côr e 
ambiente e tem a manha, assim como as- 
im, de se impór sempre, Prestidigitadór 

de elegancias— conta por ahi incondicio- 
nães admiradôres das suas escamoteações. 
Funambulo de atitudes — sentem, por ele, 
uma simpatia irresistivel, Pois o sr, Cunha 
e Costa, dotado de tão formosas qualida- 

  

  

  

      

  

  

   

  

    
  

  

   

  

  

  

des de coração e espirito, profetisa, por 
vezes, e ao depois exclama: «'l'udo o que 
eu previra, se realisou. O meu conheci- 
mento dos homens e das coisas permite- 
me...» 

O sr. Afonso Costa é o prestigioso che- 
fe dos demos e o demo magico das finan- 
ças portuguêsas, 

E é por este motivo que o seu partido 
se intitula sabiamente — democracia. Sem 
embargo, este poderoso senhor de gover- 
nanças, afilhado da fama, mimo da discor- 
dia e homem encantadór que todos nós 
conhecemos, impa de aspeito e tem visões 
apocalipticas de aterrorisar, Quando se 
sente diminuido, esforça-se por crescer 
para as turbas € apostrofa com violen 
«E vi levantar-se do mar uma besta q 
tinha sete cabeças e dez cornos... E' a 
monarquia hedionda que restaura forças e 
ameaça subverter a terra. Coragem, cava- 
leiros! Aprestem-se, capinhasi Façmos 
uma péga formidanda á besta...» E a 
besta apropinquou-se e esfumou-se, de 
terrôr, ao longe, A passo e passo, torna- 
va-se gigantea de estatura. Parecia asso- 
prad a Revolução, Chegou e reben- 
tou — isto é, estoirou, Como besta? Não. 
Como balão de ensaio. Dizem linguas su- 
jas como sejam as de Homero de Lencas- 
tre e Calado e Brito, que fóra manipulado 
pelo proprio senhor Afonso Augusto da 
Costa. Entanto, hemos de concordar que 
a profecia realisou-se.. 

“Tambem, por momentos, o sr. Machado 
Santos, considerado heroe de rotundas 
antigo oficial rancheiro de consideração, 
levanta apreensivamente o dedo profetico 
e insinua: «Toma tento, Bernardino ! Se- 
não. ..2 

Esta frase, vigorosamente laconica, exa- 
rada em paragona nã testa do seu jornal, 
seguida de reticencias tão misteriosas, si- 
gnifica, por certo, prenuncios de tragedia. 

E até o celebrado sr. Bernardino Luiz 
Machado Guimarães, que nós já apodámos. 
de Messias, têve a sua aura meiga de pro- 
feta. Assim era nos tempos do ostracismo, 
quando garantia convicto aos reporters 
graduados das estranjas: «A republica será 
proclamada dentro de dois anos. Estejam 
certos. O meu conhecimento experimen- 
tado dos homens e das coisas permite- 

  

    

  

  

    

    

  

   

  

   

    
me...? 

E adivinhou o sr. Bernardino Machado. 
Sómente, irrisoriamente, errou alguem que 

  

se rodeava, ao tempo, de fumaças glorio- 
sas de profecia e afirmava: «Convençam- 
se, meuis senhores | Proclamada a republi- 
ca, o bacalhau descerá ao preço maximo 
de três vintens...> 

Muito bem. Apoplexias de entusiasmo. 
Apoiados cpilepticos. Muito bem. 

Proclamada a republica, o bacalháu tem 
encarecido tanto e de tal modo carecido, 
que já se vae sentindo, com urgencia, en- 
tre O povo, a falta de peixe-espada. . 

E, pois, notorio, que todos se acredi- 
tam profetas, em Portugal. Citímos nomes. 
e referimos episodios, corroborando a nos- 
sa asserção. 

E até nós quizemos lograr, neste passo 
da vida, o facil direito de profetisar— mas 
fômos por desgraça logrados nas nossas 
pretensões. Com magua, confessamol=o. 

Dissemos nós: «Sem duvida, em breve, 
o governo decretará amnistia, sem emba- 
£es, nem restrições, aos presos implicados 
nos movimentos politicos insurreeciona- 
rios.» 

    

    

   

    

verdade, o decreto foi publicado, A 
tia foi concedida, é certo. 

Todavia, a amnistia é restrita. 
Todavia, o decreto é equivoco. 
Entanto, bemdita a amnistia ! 

  

  

Antonio ConeiRA, 

  

AMIISTIA 

Graças & camparha da imprensa oposi= 
cionista e aos esforços  indefessos do 
sr. Bernardino Machado, chefe do gabi- 
nete — foi já decretada, em suplemento ao. 
Diario do Governo, no dia 20 do mês pas- 
sado, amnistia para os crimes políticos, re- 
giosos e socines. 
Devemos confessal-o para honra do par- 

lamento, as Camaras sentiram bem à ur- 
gencia e a importancia da medida gover- 
namental, e esforçaram-se por tornal-a 
efectiva no menor espaço de tempo. E 
ram cumpridos todos os preceitos consti 
tucionaes. Repetiram-se sessões dfurnas e 
nocturnas. Reuniu-se o Congresso. E o 
decreto foi, em breve, discutido e votado. 

Aassim, as certas disposições do de- 
creto provocaram doestos e discussões aca 
loradas, e houveram de ser corrigidas e 
postas de parte, Do decreto, a letra que 
mais sofreu a contradita das minorias, 
obriga a julgamentos depois da amnistia 
—. que decerto, em bôa teoria, não deve 

isto que por principio a pala- 
vra — amnistia — quer dizer perdão e es- 
quecimento. Todavia, devemos ser con- 
cordes em que as amnistias pódem ser 
parciaes ou totaes, condicionaes ou abso- 
lutas. Esta que ora se votou, é parcial e 
condicional, Bntanto, não podemos ser tão 
cegos que não reconheçâmos que é bem- 
fazeja e sempre beimvinda por aliviadora 
dos males que tantos desgraçados sofreram 
nas alfurjas das penitenciari 

Publicado o referido suplemento ao /Jja- 
vio do Governo todos os presos políticos, 
sociaes e religiosos fôram postos em li- 
berdade, excepto aqueles que terão'de res- 
ponder por crime não amnistiado. 

O artigo 2.º do decreto claramente diz: 
«(0s chefes, dirigentes ou principaes ins- 

tigadôres, são imediatamente expulsos do 
territorio da Republica Portugueza. pelo 
Governo, e pelo tempo de pena que lhe 
resta à cumprir, não excedendo dez anos.» 
Somente a onze condenados, é aplicada 
esta disposição do decreto. São elles, se- 
gundo a categoria que se lhes deu: 

Dirigente e chefe — Henrique Mitchel de 
a Couceiro. 

Dirigente — João Antonio de Azevedo 
Coutinho Fragoso Siqui 
Chifes — João de Almeida (ex-capitão)y 

Jorge Perestrello de Pestana Veloso Ca- 
macho, Mario Augusto de Sousa Dias é 
Victor Leite da Gama Lobo Sepulveda. 

Jnstigadóres e dirigentes — Prancisco Mas 
noel Homem Christo, padre Antonio de 
Moura Leite Maciel, padre Julio Barroso, 

ingos Pereira e padre Julio Can- 
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se apure a culpabilidade 
daqueles que até hoje não fórum julgados. 
A eles, por desventura, póde ser aplicada 
ainda a pena de exilio.
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PELO MUNDO FÓRA 

Matrice Maeterlinck, O grande escriptor 
belga, de nomeada universal, publicou ha 
pouco um livro de valor em que se dis- 
Cutem os mais transcendentes probiemas! 
do mundo psychico : — La Mort, As suas 
ideias foram chocar-se com as doutrinas 
da orthodoxia catholica, de modo que o 
glorioso author da Vie des abeilles e d'ou- 
tras obras primas entrou no numero pri- 
vilegiado dos condemnados pela Sagrada 
congregação do index, que atirou para o 
limbo com todas as obras poeticas, dra- 
maticas e philosophicas de Maeterlinck. 
As auctoridades inglêsas. prohibiram que 
nos theatros do Reino Unido se represen- 
tasse o drama religioso do mesmo anctor: 
Maria Magdalena». 

Macterlinci, ao saber da excomunhão, 
mandou ao Soir, de Bruxellas, um tele- 
gramma dizendo ; Jgnorava a excellente no- 
vidade. O editor deve ficar radiante. De 
resto, é um phenomeno Prehistorico, sem int- 
portancia. 

Emfim, é uma maneira de dar popula- 
ridade a um auctor, augmentando-lh 
proventos, Maeterlinck e o seu editor re: 
jubilam. 

  

  

  

  

Tambem à extraordinaria actriz Sarah 
Beynhardt, que todo o mundo tem appláu- 
dido, patenteia o seu reconhecimento pela 
consagração que lhe foi officialmente feita, 
concedendo-se-lhe o collar da Legião de 
Honra. 

Edmond Rostand, na cerimonia official, 
declarou que todos os postas é todos os ar- 
listas esperavam impacientemente que o enor- 
me braçado de louros, trasidos de todos os 
cantos do mundo pela sublime propagandis- 
ta do ideal francês, fosse finalmente atado 
« digado por essa pequena fita vermelha. 
Esta consagração produziu enorme enthu- 
siasmo, principalmente entre as cento é 
nove portadoras de identica decoração. 
À Lugião d'Honra, ao que se vê, não é 
avara para o sexo fray 
de agora representa à merecida homena- 
gem a esse grande espirito, que tem sido 
O interprete inegualavel de mos pa- 
peis, tendo percorrido esse extenso cyclo 
dramatico que vae da Pledra à Dama das 
Camulias e ao Aiglom. 

   
   

  

   

    

Alphonse Bertillon era um homem no- 
tavel que a França perdeu ha dias. Inven- 
tou a dactyloscopia, o systema anthropome- 
trico de identificação, que é o terror dos 
senhores gatunos e de toda essa cohorte 
de respeitabilissimos profissionaes do cri- 
me. Bertillon era director do serviço de 
identidade judiciaria na Prefeitura da po- 
lícia de Paris, Morreu apoz doloroso sof- 
frimento, uma profunda anemia, que por 
tres vezes se tentou debellar pela trans- 
fusão do sangue de seu irmão, O dy. Gtop- 
“ge Bertillon. 

Alphonse Bertillon nasceu em Paris em 
1853; ensinou francês e allemão na Ingla- 
terra e na Escocia. Em 1879 entrou na 
Prefeitura e tres annos depois inventou 
esse systema da aplicação da anthropo- 
metria na identificação judiciaria, systema 
que immediatamente foi adoptado e que 

  

  

  

      

Bertillon desenvolveu pouco a pouco ao 
ponto de perfeição que actualmente está 
universalmente gencralisado a todas as 
organisações. políciaes. As, famosas fixas 
de mensuração, feitas e classificadas de 
harmonia com o seu methodo, permitem 
a identificação de qualquer criminoso num 
breve espaço de tempo. 

Em rigôr historico deve dizer-se que o 
conhecimento das impressões digitaes como 
signaes característicos, data de seculos, À 
Bertillon cabe, porém, a gloria de ter des- 
coberto o systema pelo qual essas impres- 
sões foram devidamente classificadas, de 
modo que os vestígios deixados pelos cri 
minosos podiam lêr-se como qualquer es- 
cripta, sendo aproveitados para uma im- 
mediata identificação. 

O nome de Bertillon ocupa, pois, um 
logar á parte na Historia da criminologia. 
O “seu talento manilestou-se tambem na 
systematisação da fórma da letra, como 
meio de identificação, tendo figurado como 
perito no caso Drefus. 

E" curioso notar que Bertillon era uma 
das raríssimas pessoas contra quem essa 
poderosa arma da identificação —que elle 
inventára — nenhum effeito produzia, gra- 

4 superficie muito irregular da sua 
pelte, que não lhe permíttia fazer uma boa 
impressão, 

O cerebro de Bertillon pezava 1:525 
gramas, o que é consideravel, atendendo 
a que o pezo médio é de 1:300 grammas. 
Deve ainda accrescentar-se que a sua 
morte foi causada por longa e profunda 
anemia. 

    

  

  

  

  

  

  

    
  

  

Regista-se tambem o lallecimento da 
Princisa Guilherme de Baden, em Karls- 
rule, Bra bisneta da imperatriz Fosephina, 
primeira mulher de Napoleão. O. pae da 
defunta princêsa, o duque Maximiliano, era 
filho de Eugenio Beauharnais, vice-rei de 
Italia. Este era filho da imperatriz Jose- 
phina e do seu primeiro marido, o visconde 
Alexandre de Beauharnais, que foi guilho- 
linado durante o Terror. A princêsa nas 
ceu em S. Petersburgo em 1832, e casou 
com o principe Guilherme de Baden em, 
1863. 

  

  

    

  

Em Dezembro ultimo falamos do alto 
preço attingido pelo quadro de Raphael, 
conhecido pelo nome de Madona de Cow- 
per. (1) Noticias recentes attribuem a essa 
celebre tela um preço verdadeiramente 
phenomenal, que bate o record de todos 
os preços até agora conhecidos no mundo 
da pintura. 

De facto, a Madona, de Raphael, exce- 
deu todo o valor que se possa atribuir á 
Mona Lissa ou Gioconda, de Leonardo 
de Vinci, a qual ha pouco entrou no Lou- 
vre, depois de ter etrado no fundo d'uma 
caixa, durante mais de-dois annos, á mercê 
d'um gatuno ponco esperto, que se deixou 
cahir nas mãos dos seus compatriotas ita- 
lianos, os quaes fizeram restituir á França 
aquella preciosidade — conhecida tambem 
por Madona de Cowper ou de Panshanger, 
foi vendida por 140:000 libras ou seja 
a bagatella de uns 700 contos de réi 

  

    

   

  

    

  

      

(1) Vid. Occidente vol. xxswi ne 1260 de 30 
de Dezembro de 1913 onde vem publicada uma 
gravura reproduzindo este quadro. 

  

Adquiriu-a um millionario de Philadelphia, 
vei da electricidade, chamado P, À. B. Wi- 
dener, que a comprou aos celebres nego- 

ntes de quadros, os irmãos Duveen. Os 
quadros que até agora tinham obtido maior. 
preço eram o Moinho, de Rembrandt é O 
retrato de Jyany Hals é sua familia, os 
quacs não passaram de 500 contos, preço. 
por que Pierpout Morgan, ha pouco fal- 
lecido, como aqui noticiamos, adquiriá ou- 
tra Madona de Raphaul. 

A Madona de Panshanger que acaba de 
passar o Atlantico, é uma obra notavel, 
que foi adquirida pelo 3.º Conde de Cooper 
ha 134 annos, em Florença, quando ali es-. 
teve como ministro da Gra-Bretanha. A 
tela tem 67 centimetros por 45. 

Foi então levada para o castello senho- 
real dos lords Cowper, conhecido por 
Panshanger. No anno passado, por morte 
da vivva do ultimo lord, a Madona de 
Panshanger foi parar às mãos de lady Des- 
dorougio. 

Por momentos, a Inglaterra alimentou 
fundadas. esperanças de conservar aquela 
reliquia, A National Gallery offereceu por 
ella 70:009 libras; o negocio estava pres- 
tes a fechar-se, quando Os taes irmãos Du- 
veem, por artes de Lucifer, surgem com a 
ppetitosa offerta de 100:000 libras | Pouco. 

depois apparece o tal rei da electricidade 
— Widentr— que dá 140:000 libras pela 
celebre obra do mestre de Urbino. A col- 
lecção de Widner é uma das mais sum- 
ptuosas dos Estados Unidos, Lá figura desde 
1911 o afamado Moinho, de Rembrandt, 
que o grande millionario americano im- 
pediu de entrar tambem na Nat/onal Gal- 
dery. 

A proposito de obras d'arte, vem a ta- 
lhe de foice prestar homenagem a um por- 
tuguês, dipector do nosso museu de arte an- 
tiga—o sr. dr. Vosé de Figueiredo. Este 
illustre critico d'arte fez, por intermedio: 
do eminente critico e philologo francês, 
sr. Salomon Reich, uma curiosissima. 
communicação ao Iustituto de França ácerca 
dum quadro de Rogior van der Weyden, 
que existiu no mosteiro da Batalha e que 
foi destruido. durante as guerras que às- 
solaram “o. nosso paiz no seculo passado. 
Essa obra soberba do pintor hollandês do 
seculo xy representava a Virgem eo ntenino 
adorados por 1sadel de Portugal, duqueza 
de Borgonha, pelo duque Zilippé o Bom, e 
seu filho Carlos o Temerario. O sr. de. J. 
de Figueiredo demonstrou, com fundados 
motivos, que esse quadro foi pintado em 
1449. Roger van der Weyden foi um dos 
mais extraordinarios pintores de Flandres, 
sendo os seus quadros estudados parallel: 
mente com os de Van der Gos, Van Eycke 
e Meneling. 

Decididamente o Novo Mundo leva tudo 
quanto de bom se póde encontrar na Vê- 
lha Europa. E por este andar ninguem 
póde prevêr até onde irão as telas dos 
grandes. mestres, muitos d'elles tendo vi 
vido na dO passo: que os nego- 

ntes das suas obras enriquecem a olhos 
tos. 

  

  

  

   

    

   
    

        

   

          

    

    

  

  

  

     

  

Folgamos de poder prestar esta fra 
homenagem ao nosso illustre compatriota, 
que ha muito dedica rara actividade e ele 
vado talento 4 santa causa do desenvolvi 
mento da arte nacional. 

  

    
  

     

  

J. A. Maceno De Ouiveira, 

   

 



  

  

Alfredo Russel Wallace 

O naturalista inglês ba poucas semanas 
falecido nascera em Usk (Monmouthshire), 
a 8 de janeiro de 1822. À sua longevidade 
parecia querer tornar perduravel uma re 
liquia muito apreciada, restante de uma 

epoca  notavel e de uma pleiade de via- 
jantes ilustres, que lançando-se ousadas 
mente num caminho de descoberta, com 
ardor cavalheiresco, não que batalhassem 

a , mas trabalhando 
dedicadamente pela sciencia, legaram ao 
mundo uma obra prolunda, em que ha 
muito a meditar e aprender. À obra de 
A. R. Wallace, contemporanto e emulo 
de Darwin, auxiliou muito a propaganda 
das idéas deste e veiu trazer novos conhe- 
Cimentos, alargando o ambito da filosofia 
natural de ha cerca de quarenta anos, re- 
Velando factos interessantes e curiosos, que 
fizeram revolução contra o convenciona-) 
lismo e o dogmatismo arraigado das epo- 
cas anteriores. 

A vida de Wallace é com certeza das 
mais extraordinarias. “Trabalhou, à princi 
pio, com seu irmão em arquitectura e con- 
Sagrou-se depois ás sclencias naturais. Fó- 
Tam as suas longas viagens, como para O 
filosofo de Cambridge, as inspiradoras de 
numerosas observações e trabalhos, que 
lançaram as bases de um novo estudo, 
Numa orientação moderna, para uma com- 
Preensão. mais larga e positiva dos feno- 
menos biologicos 

Foi a principio como explorador á Ame- 
tica do Sul, em 1848, com Bats, visitando 
em seguida o Arquipélago Malaio, onde 
residiu 8 anos. Este largo e demorado con- 
tacto com as cousas da natureza levou-o ás 
mesmas conclusões que Darwin (tenden- 
cia das variedades a afastarem-se do tipo 
Primitivo). Wallace era amigo do celebre 
naturalista. inglês e manteve sempre para. 
com ele uma estima e lealdade infrangi 
veis e de tal modo que, por singular coi 
Sidencia, os trabalhos de ambos fô 
apresentados no mesmo dia á Sociedade 
Lincana de Londres (1858), sem que dis- 
Putassem um ao outro a primazia, ficando. 
Para sempre ligaaos os nomes de ambos 
áquela memoravel descoberta. E 

Jomo prova de uma modestia e recti- 
dão exemplares, existe uma citação do 
Prefacio do livro de R. Wallace sobre 
tecção natural, expressa nos seguintes ter- 
mos: «Quso esperar que a presente obra 
Provará que compreendi desde o princípio 
9 valor e o alcance da lei que descobri e 
que pude depois aplicá-la com exito a al- 
Eumas investigações originais. Os meus 
direitos ficam por aqui. Toda a minha vida 
tenho sentido e sinto ainda a satisfação de 
que Darvin tivesse posto mãos á obra 
muito tempo antes de mim e que a dificil 
tarefa de escrever a Origem das especies 
não me tivesse sido legada.» Nestas con- 
dições verdadeiramente excepcionais, se 
às considerarmos em relação á média do 
amor proprio, que a humanidade apre- 
Senta, de ordinario, é que o titulo de amulo 
de Darwin, conferido a Wallace pelos es- 
Critores contemporancos, não tem a signi- 
ficação litigiosa e contraditória, que geral- 
mente se dá a esta palavra, despertando a 
idéa de rivalidade, de ciume, de inimizade 
até certo ponto. 

De modo nenhum, Wallace se quiz con- 
trapôr á obra e ao prestigio do vidente 

          

  

            

   

   

   

  

  

    

  

O OCCIDENTE 

  

autor da Descendencia do homem, nem as- 
senhorear-se da gloria, de que aliás se lhe 
deve largo quinhão, de ter instituido uma 
doutrina que, apesar das contradições e 
disputas apaixonadas por ela suscitadas, 
foi fazendo epoca, Wallace foi decidida- 
mente um colaborador entusiasta, mais do 

queumpro- 
selito fervo 
roso, como 
Haeckel, 
que com ele 
fórmaatria- 
da admira- 
vel, sobre 
que descan- 
ça a nova 
filosofia 
transformis- 
ta. 

Wallasse. 
tratou de 
reunir pro- 
vas a favor 
desta, Para 

o fez um 
estudo muito completo da distribuição 
geografica dos animais, São sobretudo no- 
taveis as suas investigações sobre a sign 
ficação e utilidade das córes e d'ahi sobre 
os fenomenos de mimetismo, que ele estu- 
dou de uma forma muito especial e nota- 
vel, estabelecendo a distinção classica en- 
tre o mimetismo propriamente dito, e a 
assimilação protectora, com relação ás co- 
lorações atraentes e á selecção sexual. 

Se, nas suas particularidades, os con- 
ceitos originais do sabio inglês sofrem as 
alterações indispensaveis que a critica ri- 
gorosa e o conhecimento mais intimo dos 
factos determinam, eles mantem-se con- 
tudo na sua generalidade; impõem-se pelo 
seu engenho e atraem pelo seu poder de 
convicção. 

O seu modo de ser sobre a questão das 
côres e a selecção sexual, conquanto su- 
jeito a contestação e tenha de sofrer a 

  

      

  

  

   
Ausauso RusseL VALLACE 

  

  

  

    

  

  

   
moderna interpretação de Dofleisch, não 
deixa de exercer uma poderosa sedução 
nos espiritos; sobrepõe-se nesse ponto á 
teoria darwinista, pelo menos no que trata. 
do efeito e consequencia da coloração na 
escolha dos sexos. 

Uma “cousa singular se manifesta nas 
ideas de Wallace, aparente contradição, 
que é ainda uma forma de ser original e 
de mostrar uma individualidade forte e 
ousada, nos méios incaracteristicos mo- 
dernos. 

Wallace ficou sempre, atravez dos seus. 
estudos de naturalista, que parece deve- 
riam conduzi-lo mais depressa a um modo 
de pensar positivista, permaneceu profun- 
damente espirituali 

Admitindo a existencia de uma forma 
ancestral comum ao homem e aos antro- 
poides, regeita, quanto á intelectualidade 
diaqueles, a influencia da selecção natural. 
O desenvolvimento excepcional da mente 
humana tem, segundo ele, uma finalidade. 
Todas as forças da criação convergem, 
por assim dizer, para esta finalidade. O 
Universo apresenta no homem a sua prin- 
cipal razão de ser. E' a teoria autropocen- 
trica defendida pelos filosofos da ant 
dade e modificada de uma maneira origi 
nal e imprevista por Wallace, que sobre 
ela escreveu a sua ultima produção (Lu- 
gar do homem no Universo, 1908). 

Para elle o homem é um facto singular, 
em que reconheceu uma Inteligencia su- 
prema, coordenadora das forças universais, 
dirigidas no sentido de facultar a existencia. 
humana no orbe em que vivemos, que para 
o filosofo inglês seria o unico habitado. 

A originalidade e ousadia das su 
tas filosóficas e a profundeza da sua obra 
ficarão perduravelmente, como qualidades 
primaciais, a recomendá-lo á posteridade, 
que aliás é tendente a perder depressa 
a memoria e a tradição dos grandes espi- 
ritos, que são gloria lidima da especie. 

      

   
  

   

  

  

  

     
  

    

- Beruencourr Ferreira: 

  

      
  

O ORFEON DO LICEU PEDRO NUNES 

  

Na sala de ginastica deste 
Na alas Bog uma festa em que tomaram 7 

  

eu celebrou a Associação Escolar Pedro Nunes o 2.º periodo do ano 
naram parte os alunos, executando um variado programa com- 

osto de canções portuguesas é recitação de poesias de ( 
Lopes Vieira e Conde de Monsaraz, pelos estudantes F 
Vasco Camalier. Um grupo de escoteiros do liceu fot 

assisti o reitor sr. dr. Sá Oliveira e alguns professores, 

  mões, de Gonçalves Crespo, Afonso 
mier, Henrique Jorge, Otavio Nogueira 

mava a guarda de honra á festa à que 
terminando « festa por um baile em que 

      
  

alunos e meninas de suas fimilias dançaram animadomente”



    

   

  

   

    

   

    

   
   

   

        

    

    

   

        

   

        

   

  

As obras do Bem 

Junção do Bem 

Educar é instruir o povo, eis o 
que mais importa fazer para o re 
Surgimento da patria portuguêsa. 

'O reconhecimento desta ver 

  

    
    

  

dade vae manifestando seus efei 
tos, na creação de instituições. 
com esse fim, que se vão esten- 
  dendo por todo o país como oba. 

redentora e de solidariedade hu 
mana, cuidando da infancia, pre- 
parando melhor futuro á socieda- 
de portuguêsa. 

“Agora é a Junção do Bem, uma 
instituição quasi nascente, que ce- 
lebra O seu segundo aniversario, 
numa festa altamente simpatica, 
porque toda ela é de paz e de 
Amor, sem intuitos políticos, uni- 
camente aspirando a desenvolver 

ças é á maternidade, como aque: 
jas que lhe merecem seus. me, 
lhores carinhos. 

Foi na sala da Associação Co- 
de Lisboa, gentilmente, 

cedida à Junção do Bem, que es 
realisou, no dia 1 do corre 
sessão. comemorativa do 
gundo aniversario, 

  

   

  

  

   
         

o Cusre po 
DE Lispoa. 

  

  FADO, NA SALA DA Associação ComenC 

Descursou ainda o sr, dr. Carneiro de Moura, produzindo 
lindas flres de retorica que enderessou á mulher portuguê 
simbolo do Bem. Exalta à obra de educação dás creanças 
como o melhor meio de combater o mal. que assoberba à. 
sociedade portuguêsa. 

Os srs, Motta d'Oliveira, professor do 
jsco Isidoro Nunes, presidênte da Irmandade 

é dr. Sant'Anna Leite, representante da Assis 
a Publica, usaram lavra, discursando por 

fimo sr. ministro da Instrução sr dr. Sobral Cid, representando o. 
iplaudindo com todo o entusiasmo à benemerita ini 
Yunção do Bem, raro exemplo de altruismo e de so. 

os deste país. 
creanças, que se 

a séde da Junção do Bem, na ria dos Douradores, 
*, para onde se dirigiram e foi servido pelos dire 
Junção srs, Francisco Barreto, Ramiro Pinto, Joa- 

quim José Nunes, Julio do Nascimento, Artur Moreirá de 
Oliveira, Augusto Anselmo e Faustino Rodrigues, coadjuva- 
dos por" algumas das senhoras que assistiram á festa 

À 'sala estava lindamente decorada por Augusto Pina e um 
sexteto, dirigido pelo sr. Raul Simões Serio, fezse ouvir du: 
rante o jantar, à que presidiu” a professora sr4 D. Amelia Au. 

AS CREANÇAS PROTEGIDAS PELA Junção no Bru gusta do Conto. 

  

  

  

urso Superior de        

  

      

    
     

  

        

    

     

     
  

As festa presidiu Sua Ex. o Presidente da Re- 
publica, que se compraz sempre em se associar 
às obras do Bem, que são as que mais atraem 
seu coração bondoso. 

Foi uma festa deliciosa, largamente concorrida. 
e em que as senhoras tomaram boa parte, abri 

ndo.a com os seus atrativos e adtindo a 
manifestações do Bem pa! 

        

   

  

   
   

    

“Junção do Bem pro: 
Comercial de Lisboa, 

de bombeiros municipaes. 
A sessão, principiou pelo lino da Junção do 

Bem, letra do ar. de, Altedo da Cunha e musica 
45/5%. Julio Neuparib, entoado pelas creanças. 
os discursos, iniciados pelo sr. Albert Macieira fet'o elogio da Irmandade de 8, Nicolau é 

ão, do Bem que dão ali 
intuição à so creanças daquela paroquiae 

entar: m seguida o st; Agostinho Fortes, con 
arraia dose pela obra de solidariedade hu 

fes para regenerar a vid 

      

   

    

  

  

           
      



  

  

O OCCIDENTE. 
  

    

  
  Em verdade, foram brilhantiss 

surpreendente e agradabilissima, esplendi 

  

afirmal-o, sem reservas, foi ali que se refugiou Pie 
foi animado e chie. Ao Club Brasileiro, acorreram, 

Assim terminou a festa que vimos de relatar é 
“e deixou a impressão mais cônsoladora nas 
almas, 

Assistencia Infantil de Santa Isabel. 

No mesmo lisava à sua 

  

a em que a Junção do Bem rea: 
omemorativa, outra instituição 
  

  

  

     

Não menos bene celebrava tambem seu 
terceiro aniversario —A Assistencia Infantil de, 
Santa Isabel, cujo proposito é educar as meninas. 
Pobres daquela p 

A? festa presi 
Republica a Ex? 

oquia posa do Presidente da 
a Becrecia de Arriaga, 

  

Ultimos Ecos do 

a de graça, rutilante de ri 

  

FESTA DE CARNAVAL NO CLUB BRASILEIRO 

os Os estejos que se realisaram, pelo Carnaval, no Club Brasileiro, Esta ormosa agremi 
ú uczà, com que soube diversionar-se, em me 

rot, afugentado pelo aspecto mau e pes 

  

que se fez acompanhar por seu filho o sr, Roque 
de Arriaga com sua esposa a Ex.na Sra D. Isa- 
bel de Arriaga. 

'O st. Ladislau Piçarra abriu a sessão pronun- 
ciando. um discurso apropriado e leu o relatorio. 

administrativa. 
Discursaram depois brill 

Sá de Oliveira, dr. €; de Moura, dr. Ruy 
“Teles Palhinha e a sra D. Maria Clara Alves. 

'A certa altura da sessão entrou o presidente 
do governo sr. dr. Bernardino Machado, que foi 
ali para saui Ex.8 Sr. D. Lucrecia de Ar-| 
riaga e a A 
nhosas manifostações. 

    
ntemente os srs, dr. 

   

  

   

Carnaval 

  

  

ão notabilisou-se pela forma dia insipidês geral Podemos.   

imo porte do entrudo tradicional da Parvonia. O bai 
estes ts dias breves, as familias mis distintas da colonia Orae 

O sr, de. Cassiano Neves, governador civil de bao qu comparece a eprsrentando o gre vein, dlicurio largaménte Gobie à assineniia Público, notando a css que ema aveia clous Vando à iniciativa pardeular que acode acta ne- cesidado:áocia, & pondo er felevo a benema. cen da Tião Que a eslava o setor cio aniverario, como à que melhor compre dia à ua missão, educando aquelas crtanças pára a boa ordem da familia vindo à ger boda spo” das fogo mis boas donas de casie (ar dE Cassiano Neves noto dinda a rise cus à assa public rabeta, e dor em Pao, àº muitas pessoas entenderem” que sé dos “governos. compete cuidar dela, cspes Fando tudo da sua acção, quando É 

  

  

    

  
  

  

  GRuro DE CREANÇAS MASCARADAS QUE TONARAM PARTE NA FESTA CARNAVALSCA NO Gixasio Crun Portugues 

gelo que, sem à cooperação paricu. 
ar o governo da Republica não po- derá acudir de pronto a todas às ne- cessidades publicas, que como. está, precisa da cooperação de todos para 

j focorrer, Que os socorros se esta 
por todas as paroquias por meio de Instituições particolares, em- bora o estado as coadjuve, e assim Neste mutuo auxilio, mito se poderá 

gensem avor da assistencia pu- 
ÀS numerosas pe ' rosas pessoas que assist- ram a esta festa poderam vêr os re- sultados do ensino que ali se minis: tra, visitando a exposição que se exi- dia nesta escola de ensino. modelar, de obras de costura « bordados perz 

citamente executadas pelas educan- 
das, E 

Alguns dos artigos expostos foram. 
adquiridos pelo sr. José Guedes da 
Costa com que presenteou as creanças 

A ex sr D. Lucrecia Arriaga 
ofereceu dez escudos para as educan- 
das, a quem acolheu carinhosamente, 

re as saudações da assistencia que” 
calorosamente saudou à veneranda sé- 
nhora á sua entrada, tocando nessa 
ocasião, a orquestra do Asilo Antonio 
Feliciano de Castilho, o hino nacional, 

B— 
Quando se viaja a correr toma-se os. 

abusos pelas leis do paiz.— Voltaire. 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

    

 



  

  

So O OCCIDENTE 
       

PROMANCE 

Victor Detoy 
Amiga Suprema 

(Verao livre auctorinada. reto auetor, “or Alfredo Púnio (Sicavem) 
Segunda parto 

pio 
JULHER DE “TEATRO 

  

(Continuado do numero amecedente) 
  Foi mau que a Salviane não quizesse 

ceiar no Paillard, pensou para si Aunissey. 
Os zingaros decerto agradaram muito a 
Fombreuse. 

No café Durand, em um dos pequenos 
gabinetes onde se respira uma atmosphera 

pregnada de vício endinheirado, Sal- 
viane esperava-os junto a uma pequena 
'mesa onde estava um qué composto com 
aquelle savoir faire das artistas intelligen- 
tes, 

— Minha querida amiga, tenho a honra 
de lhe apresentar Maurício Fombreuse, um 
jovem compositor que terá decerto um 
nome! 

— Conheço-o de nome perfeitamente, 
já mesmo ouvi obras suas no concerto Le 
Cozan. Atraves do Oceano, creio que é 
composição sua, gostei immenso. 

Convidou Fombreuse para a sua direita 
e Aunissey em frente d'ella. 
—Vou fazer honra á comida, a incan- 

tação de fogo fez-me vontade de comer. 
a por causa da couraça, disse Au- 

  

  

   

  

Venho fome, diante d'este senhor, 

não vale a pena haver disfarces, é dos nos- 
sos e bem sabe que nós artistas não vive- 
mos de notas nem de agua fresca. 

Fombreuse olhava para ella admirado. 
Ainda tinha na cara à caracterisação ar- 
dente da Walkyria. Na sua voz ainda ha- 

a vibração d'uma lamentação, o echo 
duma intonação da filha de Wattan. Fom- 
breuse analysava aquella mulher, que no 
palco seria capaz de fascinar os olhares, 
mas alli n'aquelle gabinete despertava o 
nôjo e o aborrecimento. 

— Está olhando para mim com os olhos 
da desilusão. Ah! não póde negar. Ha 
duas mulheres em mim, a da opera, e uma 
rapariga que ama a vida com todos os seus 
encantos... 

— Foi admiravel na opera! 
— Para se cantar bem é necessario não 

se pensar nem em historias de coração, 
nem em faltas de dinheiro. No fim da re- 
cita apenas penso em me rir, e gozar da 
vida. 

Fombreuse comparava mentalmente este 
modo de encarar a arte com a maneira 
dolorosa como Anna animou o seu Orfeo. 

Por um phenomeno. vulgar Salviane 
acompanhára o pensamento de Fombreuse. 

— Não é d'esta fórma que Anna Le 
Cozan interpreta? Diga-me como foi a 
festa artistica em casa da Rudenis, Os jor- 
naes fazem os maiores elogios. Esteve lá? 
Dizem que a Cozan entra para o theatro... 
Esta notícia não lhe fóra muito agradavel, 
pois bem sabia que teria uma rival temi- 

el. 
“hombreuse então contou a fórma como 
“Anna comprehendêra o papel de Osfio. , 

Salviane ouvia-o com málicia, 
É Ouvi dizer que a sua entrada para o 

          

    
theatro é motivada por uma forte paixão. 
Que tenha cuidado com a voz, pois a sua 
perca é uma fatalidade para os artistas. Al- 
guem. fallou-me que o senhor conhecia-a 
muito bem. 

Fombreuse lembrou-se do que ouvira a 
Lescourias. 
— sr Salviane repete apenas o que 

dizem os chronistas do escandalo. 
— Tambem por uma oulgaridade não 

merecia apena ella apaixonar-se. 
— Perdes o tempo, disse Aunissey semi: 

ciumento. 
Fombreuse córou, 
— E um puro, minha querida. 
A artista inclinou-se para Aunissey e 

deitando-lhe os braços ao pescóço, deu- 
lhe um longo beijo na bocca. 

Fallou-se de projectos artísticos. 
— Ainda não poderei responder, disse 

Fombreuse, tenho apenas ideias muito va- 
as. 

BL tmagino, disse Aunissey, que pensas 
muito. para a tua propria alma, deverias 
conhecer melhor à vida sob o aspecto das 
suas paixões, 

— Não ignoro à paixão, apenas penso 
d'uma forma diversa. 

— Primeiro que tudo, meu caro Fom- 
breuse, é necessario te-l: 

eu pensamento unico! 
— Tem razão, confirmou Salviane, mes- 

mo em arte encontramos a paixão, Wa- 
gner às tinha e todos os grandes... 

— Sim, disse Fombreuse, mas á ma- 
neira de Balzac, no cerebro 

= Eis uma paixão que me não convinha, 
disse a cantora. 

O relogio deu duas horas, 
— Ah! tão tarde! disse Salviane, o sr. 
mbreuse ha-de-me emprestar a partitu- 

ra Atraves do Oceano; tenho empenho de 
a cantar. 

— Será uma honra para m 
— Não diga isso, canto-a, divirto-me. 
Aunissey lançou nos hombros da can- 

tora a capa, emquanto que Fombreuse lhe 
beijava levemente os dedos da mão, 

Fombreuse acompanhou-os á carruagem 
e Salviane, ao despedir-se, lançou-lhe um 
olhar provocante de malicia. 

O compositor voltou a pé. Fombreuse, 
tendo vivido uma existencia bastante reti 
rada da maior parte dos seus colegas, não 
conhecia bem os meios de hypocrisia, de 
que a sociedade está minada. Assim, Sal- 
viane oflerecia-lhe como que o typo da mu 
lher perigosa, falsa. que nada sente, pen- 
sando apenas na arte como modo de vida 
para conseguir os seus fins. 

Então a figura de Serafina de Carbran- 
ches ofierecia-lhe, envolvida em recorda- 
ções de saudade, e toda a scena da ci 
vinha-lhe á mente com frequencia. 

    

  

  

  

  

  

    

  

    

   

  

Hm 

PASSEIO DE OUTONNO 

No domingo seguinte, fiel á sua pro- 
messa, Fombreu-se veio, ás nove horas 
da manha, bater 4 porta de Lescourias, 
este dormia ainda. 

Emquanto Lescorias se vei 
Fombreuse perguntou-lhe : 

jandam-te embora porcausa da festa 
que tu deste? 

— Vou-te contar: a dona da casa veio. 
ter comigo com uns ares que não podes 
calcular! Mas eu, com este descaramento 

    ia á pressa, 

  

   
habitual que tenho, offereci-lhe calices de 
bello vinho e um punch. Não imaginas | 
como ella ficou, no final até me chamou 
zico filho | 

“Tudo ficou então na boa harmonia ? 
— Na melhor do mundo. 
Dahi a um quarto de hora, Fombreuse 

e Lescourias, num omnibus, seguiam a di- 
reeção de Pêre Lachaise. 

— Nunca ouviste Wolftam Walta, Les- 
courias? 

— Apenas o ouvi, d'aquella vez que tu 
sabes, somente uns minutos. 

— Uma bella cara de cego! Aspecto 
triste, doloroso, testa larga, olhos que não: - | 
pódem ver senão os mysterios da medi- 
tação. Parece uma tela de Rembrandt. 

— Eis-nos chegados, disse Lescourias. 
O omnibus parou na praça da egreja de 

S. Germain-de-Charoune, um canto de 
provincia dentro da capital. 
Uma escada, talvez de vinte degraus, 

vae ter á porta do cemiterio e á egreja. 
O interior da egreja aceusa a antiguidade. 
“Tinha. o aspecto d'uma egreja de aldeia. 

— Estam na Gloria, disse Lescourias, 
abrindo a porta, ouviremos missa e Wol- 
fran Walter. 

Ao lado da egreja estava o orgão, um 
modestissimo armario com tubos, Walter 
não se 

— Mete horror o instrumento, disse 
Lescourias, pois tu vaes ver que belos 
efteitos elle tira! 

    

    

  

  
(Continia.) 

me 

De duas Faces 

  

Sem odios, sem paixão, e sem piedade. 
À tua mão de ferro esmaga tudo, 
Selo fatal lhe imprime: e grave e mudo 
Assim vaís de caminho à eternidade,   

Atrás de ti ruinas, soledade, 
Onde hontem os rosáes o cardo agudo, 
Curvome ao teu poder, Ai não me illudo, 
Que o teu correr veloz faz-me saudade, 
Quem és? Dize quem és, poder tremendo, 
Com tudo a investir, tudo transformas, 
Sem te doer do mal que vais fazendo. 

  

Quem és sempre a fugir, que a traz não tornas ? 
Ô monstro me responde emfim dizendo 
— O tempo, o genio, o gladio das reformas. 

m 
Ministro de um poder todo piedade, 
Que à previdente mão estende a tudo, 
Curva à fronte audas, e fica mudo, 
Homem ; adora, e crê na eternidade, 

Attende bem, nem tudo é soledade, 
Applica a reflectir o engenho agudo 
Verás que d'este mundo, e não me jlludo, 
Nem todos podem ir sem ter saudade, 

  

Nem sempre o tempo encerra um mal tremend 
Se na carreira ás vezes muda as formas. 
De um ser que foi um novo ser fazendo, 

Tambem, ó homem tu, se atraz não tornas 
E's bem no teu lidar, não o dizendo, 

O principal obreiro das reformas. 

  

Nino. 
— ye a 

Quem, ama tão apaixonadamente que quizera 
amar mil vezes mais do que ama, só cede à 
quem ama mais do que quizera, Z 

La Brupóreo 

 



  

  

  

  

Uma Intuição 

Há cousa 
E sem he 
Aborda a críaçº 

se amesqui 

que        o as acerédito, 
ao infinito, 

  

  

    

vistas nos revela o instinto; 
E tanto mais q Vejo o poder de Deus em tudo esc 
No modo mais preciso e mais distinto. 
     

  

De certo cu nunca o vi na sua essencia 
Tambem não vejo as fo 
Que operam, que prod 
  

   
  

Impõe-nas a razão. Pobres mortais! 
  

De Deus em tudo esplende a omnipotencia, 
Cauza das causas; e não preciso mais. 

    

+ Prometer e não cumprir, causa damno a 
fica esperando, descredito. 
complica à ambos. 

  

  

  

HF. 

Pelos teatros 

Republica 
= Lango Cordeal— revista em 3 quadros por 
Eduardo Schwalbach. — Merecedora dos aplá 
sos que s que o publ 
elegante teatr 

  

lhe dispensa, representa 
ouro Velho, esta pequ   

   os costume: 
“dum intervalo repousado de temp 

que, por sua propria vontade, pareci 
Esquecimento, como se o autôr d 
Pudesse, assim, dum momento pa 
injástamente esquecido — Eduardo Schw 
aparece nos, de novo, sorriso nos labios, 
Em jogo scenico as diabruras da sua 

   
        Bisbilha 

  

  

  

  

  

   

   
O valôr restricto de rememorar, d 

is comica da sua fantas 
dissimo, da sua 

     

   
  

Testo, não ha ali contun 
a que esmague, nem ironia 
   Tudo o que temos ouvido ácer Ga dos nossos Nabitos de dlemo- 

sra idades e pilhori chistes e motejos, — Seliwalbach 
Fepete-o, despretenciosamente, Múma sucessão de episodios fila Fiantes, À acção da revista de volvo se derrodor do Bernardino que regressa de Brazís para cs- Perança smorecidos- 

   

    

    

é ada de tranquilidade, no 
Estado que todos nós, por expe- 
Fencia. propria, muito bom co 

fas Bernardino promete do mésticar 0 parlamento e bem dis 
PÔr Os animos comrafeitos auiios de sua palavra sua & cumprimentos do seu irrequicto Ehapei alto, A Isto é, vem tangar irresistivel. mente ante 05 acontecimentos é 8 homens, Ss Alpoim, encarcerado na torre da desconfiança, sac ao ar livre, por momentos, € sente estimulos 

le Jogar o seu fandango antigo. 
ai? due é cento é que Bernar- lho consegue fazer-se, com re- Servas, aplaudir. 
ro Tá O sucesso da engra “sta, concorreram, em m Ca lesempenhos. excelentes. de 

viby, Henrique Alves, Emilia. 
“Oliveira e Barbara Volckart. 

  

  

  

      

  

  

     

         

   
   

vejo, que não sinto, 

  

quem prometer — 

votar se ao 

aginação. 
admiravel. Evidentemente, o Tango Cordeal tem 

eve, por ins 
à e 0 processo. 

    

Sam para o meu coração 
jomo o perfume das rosas. 
tutido na viração, 

    

no delirante anceio 
De te ouvir, de te escutar, 
Ponho-me à lê-las e creio 
Que estamos à conversar, 

  

Tu certamente não pensas, 
Doce luz que me iluminas, 

A Que as tuas cartas extensas. 
Sam sempre tam pequeninas! . 

  

  

  

A noite, quando me deito, 
Rézo às com tal devoção. 

mo tam satisfeito. 
ja minha oração... 

    

  

Tu dizes que tens guardadas. 
Num cófresinho de 

as apaixo s 
Que te escrevo, minha fôr, 

  

    
quem. 

tuas escondes 
lógo à 

No fogo désta paixão. 
    P:    

Ateáram mais a châma 
queima com ardor. 

Desditoso de quem ami 
norter de amor!       

  EsprxoLa DE Mendonça. 
  

  

Ciencia moderna 
“uma charge espirituosa e inofensi E 

politicos do nosso pair. 
ção Os raios ultra-violotas utilisados. 

para purificar as aguas. 
ra O Outro, ser 

  

SE A primeira condição paraue as aguas possam 
bah sos genciçada elos Rs vlraioletas seg   

do Peperiencias de Courmont é Nogiet, à de 
Serem: npidãs, e pobres em substan oloi- 

dE devendo sé tambem atender à que à inte 

    mia arÓlivtra Pranto Cota Chady Ea cad 

  

    
aos efeitos da destrui 
mos, quando a distar 

inversa da distan 
ido a este fenomeno, a aplicação dos raios 

ultra-violetas na purificação das aguas, não tem 
sido esperimentada senão depois de longa prá- 

de laboratorio, obstando um pouco o incon- 
nte citado, e na França, ha apenas dois anos, 

esse processo foi posto em prática. 
A instalação Lunevile é a mais recente, e a 

mais importante do gencro, réalisando um aper- 
feiçoamento pratico do processo 

À agua é extrahida directamente do leito dos 
rios por meio de bombas poderosas, acionadas 
por turbinas, que a enviam à eno 
tros de areia, onde se operam cl 
cessivas, O processo de Puech Chabal compreen- 
de tres series de tanques-filtros, por onde se faz 
passar a agua, e neles se retecm a maioria dos 
Eermens, de que se consegue eliminar 90 a 95 “o 

Para se obier resultados satisfatórios, deve se 
obedecer aos seguintes princípios : 

1) À quantidade de agua consumida em 24 ho- 
ras, por metro quadrado não exceder 3 metros 
cubicos. 

2) À yelocidade da fiação ser constante O 
que se obtem por meio de um aparelho regula- 
dor automático, sistema Didelon. Este aparelho 
consta de um Sião cujo ramo, aval tem uma 
cuveta, onde penetra a agua filtrada. Liga-se 
um fluetuador” ao sifão, a fim de permiár que 
este siga as variações de nivel, permitindo se 
pôr esta forma que o esgoto seja constante. 

"e sahindo dos Rtros arenosos, a agua é lovada 
à a sala dos esterilisadores, de raios ultrá-vio: 

Jets, onde sofre à ação de lampadas em quar. 
tao Com vapores de mercurio, 
Um tanque rectangular de grande secção está 

munido de 12 lampadas, dispostas no interior de 
um envolucro de quartso de 3 milimetros de es. 
pessura, e 50 de diametro. Essas lampadas po- 
dem « sua intensidade luminosa du 

nte 5:900 horas sem que o seu poder destrui. 
or das baterias se modifique 
“Todas as moleculas da agua se expõem á acção 

sucessivamente, de cada uma das lampadas, sen- 
do o resultado mais ou menos eficas, consoante 

ancia ao fóco luminoso. 
Em ocasião em que as aguas dos rios estejam 
aras, seis lampadas bastarão para dar o re 

tado desejado, mas se O rio sofrer uma cheia, teremos de duplicar o numero de lampadas, de 
vido ás aguas serem mais turvas e córadas de 
amarélo, 

À energia eletrica necessaria pata o funciona- 
mento das lampadas é fornecida por meio de 
turbinas ou maquinas a vapor, 

À vigilancia das lampadas durante o funciona. 

  

   

   

  

  

      

       
  

   

    

  

  

   
    

    

  

  

  

  

      
   

     

  

  

  

  
Menvique Altes Tomás Vicira Leonor Faria 

Robles Monteiro 

  

TRO DA REPUBLICA —Scexa DA REVISTA, EM 3 Quadros, De Sciwaraca — O Tango Cordeal 

   



sa O OCCIDENTE 
  

  

    

  

mento, é o acendelas requer precauções, é para. 
isso o operário nesse momento deve munir-se de 
umas lunetas de vidros espessos ou córados, 

'Os resultados obtidos por este processo, em 
Lumevile, teem sido tão brilhantes, que a febre 
tifoide que grassava com intensidade, nessa loca 
lidade, e fazendo anualmente um grande numero 
de vitimas, desapareceu por completo. 

  

    

Axtoxio A. O. Macuavo. 

me 

Tudo-Nada 

Tudo: Nada é um livro de apparencias vaido- 
sas, contendo versos sinceros, 

O soneto da capa berra um desafio altaneiro 
maldade dos, críticos, e grita um desprezo cor- 
tante aos architectos de versos seccos, 
mas o livro lê se e O auctor apparece, 
simples como é, dando.nos a sua poesia 
Sem obsessões de vaidade, mas recla- 
mando, calorosamente, os seus direitos 
de poeta, pela razão suprema de saber 
ouvir e dar o coração. 

Pena é que Julio Ribeiro — deve di 
aer-se, para seu castigo —não queira 
levar ainda mais longe é mais alto 6 seu 
coração e a sua penna, porque o seu li- 
sro não é a promessa apaixonada de uma 
Arte à continuar, mas, como elle proprio 
confessa, o trabalho apressado e brevi 
de uma tregua politica. 

Mais um dia sobre estes versos e Ju- 
io Ribeiro voltará ao fogo dos jornães. 
politicos, sacrificando a belleza serena á 

puta, deixando de cantar para discu- 
tir e apostrophar. 

Mas, por mais que a política o absor- 
va o seu coração de impulsivo é sonha- 
dor não deixará de verter e crystalisar 
poesia em moldes mais vivos e quentes 
que os do verso, porque Julio Ribeiro é 
poeta ainda mesmo que se dispense de 
escrever livros. 

“Tem bondades que valem o melhor 
rytmo e gestos emocionantes que valem 
o traço da melhor penna, e assim o po- 
lítico nos compensa da fuga ás sollicita- 
ções da Arte. 

Se os leitores do Tudo-Nad pudes- 
sem ver, em luz verdadeira, à figurinha. 
della de creança, que se entremostra na. 
pagina Compensação, como um  che- 
Tubim de Murilo numa aurcola de Rem- 
drandtl, 

Essa Lourdes foi uma pequenina esfarrapada 
e faminta que uma noite de neve o poeta ergueu 
da rua, correndo ao lar, a deita-la no regaço 
amado 'da esposa, como na toalha religiosa do 
seu altar. 
Um homem grosseiro t 

dinha, a vassoura do futuro... 
E Júlio Ribeiro plantou-a no seu lar, como uma 

flór no melhor vaso 
Quando muito u 

  

  

  

  

        

  

    

  

  

  

  

  

  

    

    

  

      homem dz bondade vulgar 
teria elevado a pequenina até ao pão da sua 
mesa, até ao vito do seu testamento, mas ergue 
la atê ao coração, para a cantar como filha, na 
pagina mais sentida do scu livro, só de um co $ão onde a poesia. existe, como tim amor vivo € 
perfeito! ES que amar os proprios filhos é uma carícia 
natura) é necessaria, mas adorar 0s filhos desgra- 
gados dos outros, e dar lhe, em a 
die toda Uma alma, tem alga coisa de di — Mas — À alguem — que tem isto 
com a obra litteraria do auctor ? a 
rem muito, para os criticos severissimos que 

exigem impeccabilidade de execução em todos os 
sentimentos pocticos... 

Como se houvesse livros de fórmas impeccaveis! 
Sais commoveidora pocsia ha no poeta que dá 

a sua obra vivendo-a, em harmonia, do que só 
Inente escrevendo à com perfeição, 
ro livro de Julio Ribeiro tem paginas assim, 

esttiptas com verdade e vividas com verdadeiro 
amor. 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  ARES U' ALMADA, 

Nónca se viu alguem rir-se por algum pezar; 
todavia ha alegrias que fazem chorar. 

  

Uma pleiade romantica 

  

(Cuneluido do n.º 136: 

Ao lado destes dois irmãos em patria, 
Alvares de Azeveco e Castro Alves, de- 
param-se-nos dois irmãos em crenças, em 
fé política. São dois legitimistas de antes 
quebrar que torcer, Virmes nas suas con- 
icções, presenciarant, sem desfalecimento, 

o triunfo de adversarios, antes dando pro- 
vas de um só rosto. Não é facil, talvez, 
nesta época de comodismo. e de indife- 
rença encontrar caractéres de tão rija tem- 
pera como os de João de Lemos Seixas. 

     

  

  

  

  

  

   

  

João ve Lexos 

Castelo Branco e Antonio Pereira da 
Cunha 

Honra lhes seja. Nada mais nobre que 
a lialdade, o sacrificio pela propria caus 

E quando tal virtude e tal gesto se fa- 
zem acompanhar de méritos de outra or- 
dem, a admiração e o respeito por esses 

ultos duplica-se e a homenagem é una- 
nime porque simbolisa um acto de justiça, 
por varios titulos, merecida. 

João de Lemos, o inspirado autor da 
Lua de Londres, desse lindiss alho, 
sentidamente, reci 
da nossa infância, que com a Judia de 
Tomás Ribeiro e o Noivado do sepulcro 
de Soares de Passos, formava a trilogia 
romantica tão querida das nossas salas, fc 
um peregrino talento que, ha cincoenta 
anos, ocupou um logar-de destaque no 
nosso meio literário. 

No seu alaúde, vibram as cordas mais 
intimas de uma organisação moral cheia 
de nobreza e de virilidade, de doçura e de 
afecto. Os seus versos, cuidados na fórma 
e castos na linguagem, são asintese da re 
ligião e da patria, da delicadeza e do amor, 

“Vais sentimentos inspiraram-lhe o Can- 
ciontiro, esplendida. coleção de poesias, 
salientando-se, o Festim de Baltasar, Con- 
sumatum est, Bem hajas, Proscrito, Lua 
de Londres e o Funeral e a pomba, joias 
de subido quilate, documentos valiosos de 
uma fina concepção estética. 

  

     

    

  

  

    

  

do nos felizes tempos 
     

  

    
          

  

    

    

    

    

  

   

  

    

    
   

   
    

        

     
   

        

    

     
   

    

   

    

      

    

  

     

    

    

    

   
  

ão foi só poeta, João de Lemos, mas 
tambem polemista e, ao passo que, da sua 
pena, se desprendiam mimos de lirismo, 
soltavam-se argumentos de vigór com que 
contestava as doutrinas contrarias ao seu 
crédo politico e religioso. 

Sério e grave com os contendores da 
sua envergadura, ironico e satírico com 
os que considerava inferiores, mas, sem- 
pre, cortês, distinguiu-se no campo. da 
discussão. Os seus artigos publicados no 
jornal a Nação que, por tantos anos, diri- 
giu, são prova frisante da intrepidez e bom 
senso com que se embrenhava nos dédalos 
da controversia. 

Embora em plano mais secundario, Pe- 
reira da Cunha é tambem um vulto de 
merecimento. Destinando-se & formatura 

em direito, não realisou, por moti= 
vos. particulares, a sua 

Não obteve, portanto, diplomas 
ademicos, mas adquiriu titulos 

de valor, de certo, mais real, os 
que nunca poderão ser conferidos 
senão aos que, devéras, trabalham. 
e têm, por unico auxiliar, o pro- 
prio mérito. Por isso, Pereira da. 
Cunha, desenvolvendo as suas tas 
lentosas. disposições com um es- 
tudo sério e reflectido, consegui 
uma reputação que o noblita: —a 
de literato distinto. 

Entregou-se ao teatro, á poesia 
e ao jornalismo e os fulgores da 
sua pena destacam-se nos dramas, 
Duas filhas, Brasia Parda, D. Léo=| 
nor de Mendonça, na comedia, Un 
posta do tempo de D. João V, nã 
Selecta agrupamento das suas pro- 
duções mais queridas e nos artigos 
políticos, onde se traduzem, a um 
tempo, o bom senso e a convicção, 
firme. Entretanto é, na poesia liri- 
ca, onde êle colhe as mais vice= 
jantes palmas. 

Os seus, versos, ainda que não! 
denunciem grande inspiração, res 

comendam-se pelo escrúpulo da métrica, 
pela vernaculidade da dição e pelas lei 
ções de sentimento que, ora toma a des 
licadeza anacreontica, ora a gravidade 
pindarica, ora a sinceridade religiosa, or 

à politica. 
Português de lei, tomando a indepeng 

dencia por divisa, não se fascinou com 08 
eminencias sociais a que 08 

seu s lhe podiam dar direito, pres 
feriu, antes, viver na obscuridade que 
transigir com advers ser servidor 
Jialissimo da sua causa, que locupletar-e 
com os proventos de uma missão que não 
estivesse em harmonia com o seu ideal 
político. 

  

  

  

  

  

  

    

  

      

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

    

  

     

     

      

Fechemos o nosso despretencioso artigo 
com José da Mendes Lial e Gu 
lherme Braga. Quem os não conhece? | 
ferentes no moral, embora iguais em fas 
culdades  intelectivas. Um grave conse”, 

     

  

  

lheiro que, na alta burocracia, manteve 
sempre à linha e um boémio que, no Pots 
toy sua terra natal, se singularisou em avens 
turas, 

Ambos, porêm, figu 
em pleno seculo xix, 

De procedencia obs 
se ocupou log 
portuguesa, deve-o asi, Saindo da cas 
paterna por desinteligencias com à familif) 
que o destinava á vida eclesiastica, lançou” 

inconfundiveis 

  

ara, Mendes Liah 
     

 



= O OCCIDENTE 
  

    

  

    

se na carreira ingrata das letras e da po- 
litica e publicou os primeiros versos no 
Recopilador. 
Homem de vistas largas e justas aspi 

ções, escreve a primeira obra de fólego, o 
drama, Dois renegados, representado com 
renticos aplausos, porque, nessa estreia, 
revela-se um talento possante que devi 
Ocupar uma posição. invejavel junto 
de Almeida Garret. Animado sem- 
Pre pelo entusiastico acolhimento das 
Platêas, produz, Mendes Lial, outras. 
peças, como o Homem da mascara 
negra, À pobre das ruinas, Tributo 
das cem donselas e, no ultimo pes 
rodo da sua actividade, como dra- 
maturgo, o Egas Moniz e os Primei 
tos amores de Bocag 

Os primores do estilo, a pintura 
natural dos personagens, as indaga- 
gões historicas, a elevação das ideias 
€ a nobreza do sentimento deram, ao 
drama Zgas Moniz, O primeiro pres 

em concurso literário. À come- 
dia, Primeiros amores de Bocage é um 
estudo moral da juventude desse fa- 
moso improvisador que, em verdes 
anos, mostrava já qualidades do seu 
espirito. singular; é uma apresenta 
ção fina do poeta que, então, desper- 
tava jovial e puro sem os vicios 
desordenados que, nos ultimos anos 
da sua vida, o deviam caracterizar. 

Na qualidade de poeta, a lira de 
Mendes Lial foi inspirada e, em be- 
las harmonias, manifestou sempre o 
Pensar e o sentir de um verdadeiro 
estro; fala 4 inteligencia e ao co- 
zação de uma fórma filosofica e 
Sedutora. Crente, na Ave Rex, Cristus Rex 
€ Surrexit; cleginca, na Ave Cesar e 
Ante o solio e o tumulo ; amorosa, na Vi- 
são da tarde e Suspiros de Abril; pas 
triotica no Pavilhão negro que, ao lado 
do eloquentissimo discurso de José Este 
Vam, sugerido pelo mesmo motivo, a ques» 
tão da barca Charles et George, constitãe, 
um veemente protesto contra a força, st- 
Plantando o direito. 

Nem só as balas expelidas pelas bocas 
dos canhões ferem e matam; os raios vi 
rados pela indignação tambem fulminam 

€ aniquilam. E, já que o pequeno é o eterno 
udibrio do. grande, esgote, ao menos, O 

Salix do sacrificio com, o estoicismo da 
almas superiores, levantando a sua voz 
Para o anátema de cobardes prepotencias. 

Assim, procedeu, tambem, Guilherme 
raga animado pela mesma nobreza de 

Sentimentos, repelindo nos os de Alju- 
iarrota a pretendida união iberica pela 
Fei ição de Isabel IL. Qual Tirteu levan- 

ndo Sparta contra Messenia, O vigoroso 
Poeta portuense desperta o brio portugu 
tentta as ambições da nação visinha, Com 
loca energia da sua alma, com toda a 

quencia do seu estilo. 
A? patria se dirige 
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Huemperando a sua lira pela de Vitor 
rogo, de quem era fanatico admirador, 
Sidi, nas Meras é violetas e no Mal 
enerpttlita, ora harmonioso e suave, ora 

fSico e veemente 
paira parece ter sido o seu genero 

Predilecto e, á semelhança de Juvenal, 

  

fustiga, com acrimónia, os ridiculos e ten- 
dencias viciosas sem respeitar a categoria 
dos personagens que, por vezes, eram di- 
rectamente fulminados com a sua morda- 
cidade. Para esta feição verrinosa, talvez, 
contribuisse a sua orientação democratica, 
apostolizando as mais rasgadas ideias libe- 
rais com o fito de minar a velha filosofia 

  

    

Antonio Pertina DA Custa 

  social que, com os seus convencionalismos 
e distinções, tanto o irritavam. 

O romantismo teve, como acabamos de 
vêr, representantes notaveis, Não sc ufana 
da galaria numerosa da escola classica 
que teve seculos de existencia; está sendo 
cclipsado pelo realismo que pretende sub- 
stitui-lo e a que, naturalmente, deve ceder, 
mas regista, nos seus anais, a dupla gloria 
de ter preparado, nas letras, à queda de 
um regimen de intolerancia e o advento 
de um regimen de liberdade. 

      

Damasceno No 

E e = 

Parques e jardins de Lisboa 

  

Arporetos 

mm 
ela efvilizatios de craque de est 
ondiiomnde par ds. infuencês ai 
Sora dont 14 resulta Jinal se tra 
Ci par une modification de a sen 
aduthe collctive 

  

    
   

   
al e ta nature est asseç moder. 

G Le pov. 
  

edi oração do engenho. Descrevem-se de- 

Ecasão em que vamos surpreendendo e fixando. 
Eepectos citadinos vários, n'eles colhendo impres- 

    E tudo, no eni 
       

  

  

  

  

  

sões que tantas lições avivam — a que hontem se ouviu a que envolve recordações imaiores-—por 
im momento acompanhamos aquelas traslado: das palavras de feição moderna, Com elas, acaso. contentaremos melhor criterio; que ainda nos levam a esboçar scenarios, n'um traço mais bre- 
ve do seu movimento. Por tudo Isto, ts trazemos 
entrelaçadas a esta nossa prosa barbara. Siseitam esses conceitos em qui se fere anota 
psicologica do sentimento afetiva, lima das suas peculiares. manifestações, “ou cspontanea, ou já. intelectualisada, que se, recorde 

constituir, nfesta hora, o culto da Natu- 
rera-que, pela curiosidade exigente de novas, impressões, tanto se exalçou mou- aras idades, uma  reviviscencia. do que 
Dem dlvertas cnliações lhe consagra ram em Poesia, nas modalidades da Art 
até em usos € costumes ç É jma e outra das cilnções, criando jardins, plantando parques, à pa 
do seenario onde a Natureza se ia cspan- 
indo em maiores magnificencias ou rom- pia mais majestosa na estcanha e larga co. pia de gigantesco e emaranhadas avore 

os a que se enleiavam o csmbidi 
dendobrlo, a baubinia e a adorifera bau: nília, com essa criação e plantação de- Tam se vivamente a consagrar 6 culto pan- 
teia para o qual dessa arte se traçava templo. Falam os mithos: Com iles, tam- bem se despertavam os sentimentos afeti- 
vos € se Engrandeciam labores de var escopo; na ancia de viver pelo espirito, e 
algum modo dominar o mundo. 
iavowse esse "culto na rutla pupila do formoso, e opulento Oriente onde sê 

embaiou o berço da civilização (9) Que os seus adoriferos jardins e deleitosos a Soredos foram para. o estro de Camões, 
maior encanto = quando, ahi, a cidade é amo, se viam jumtaménto, hos trechos “bela, Suntuosos. sia 'E”para recordar agora. Sortiu este culto, por entre mimosas cstancias « quaes—ryeste rincão da Penta Sula ainda surgem em sua; formosura é dqjesa Regatta excopdiones ma las. com o relevo que lhes dá o alcan, 

úilado da serrania em que assentam e por onde nO ae palete oo 
dem se comprazia em asselar as suas risonhas ficções e cuamoradas Crenças. 

TEnlevo e prendes, ora sob a cupula viridente das florestas sagradas, ora com 48 mais finos & 
agaciogamente opiradoslavore artiticos o or= amor helenico de tão expressiva inftencia nos 
embates civilisadores. rá 
“alo, em Bia soberania de enlesos e com a ruição de olorosos pomares, ás grandesas ceras 
mas e ds patrícias opulencias da antiga Roma, nlaçouise, por entre mais faustosas pompas e 

ao calor das brisas do Mediterranco, abs [ormo- 
Sos el ão fiada de recreio e bota 
o, com que, na aurora da Renascença, a Hal largamente se engrinaldou de rosas; 6, ainda, clamando a si as curiosidades vegetais de miais| 
apariadas e varias regiões, curosidades que, POr via. de miais arrojados empreças, se am 
descobrindo, — bem eloquentemene estampou a oxpreso de como cla rena culo à Nata 
&, se aum impulso afectivo, não menos obéde êndo a Um pensamento flsófico é à más não 

Verdadeira renascença com este facto surglu par a Arte do melhoramento das flores e dos, 
frutos, Aliança da beleza com a utilidade. Que ainda são de apontar outros lames, teci- os pela Mumanista, enforados pelá pos: sia que incendeu à mente, do Norte é do Sul da Europa, e com os quaes e prender à Horia os sorridentes quadros em que & propria Natu- Tesa se rendeu culto, « onde cla, correspondendo à maiores disvelos, entodu, em extensa gama, O seu hino de côres à denunciarem se no perfume exbalado da urna que alindam e decoram. Que 
so ciiarem brisa ia Pimavera, harmonia al tas ifessas estancias se desferem, já quando os 
estos da vida ahi cantam a sua aleluia, percurso: ra de misteriosos esponsaes em florifêros thala- most... 

    

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
   

     
  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

Dioutro modo “se revela ainda esse sent 
afectivo que aos mimos de Flora prende; & ás 
expressões selvagens da Natureza enlaça as vis: 
das do espirito, : 

quando a alma inquieta que a nostalgia 
oprime e maior saudade alancea, se debate am- 
ciosa por tornar a ver a serrapia agreste, e de 
novo ouvir us aguas sussurrantes que por ela se 
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BRASIL, 

  

Rua Bans, em Manios 
(Clichê Candido Moura) 

despenham, no extenso ecco que se lança pela bal- 
sa onde o tomilho rompe, e que o rosmaninho e o 
trevo em lbr perfumam: pela devesa corre, por 
entre à ramaria das frondos - 

  

    

  

     inda essa visão espiritualisada que acorda 
a ideia da Patria, em quem d'ela ausente e às- 

  

nos son; eloquentes (alám, tranabos 
nimento e verdade, e ora escu   

audade | 
a alma 

amigo, 

  

(Gontiniia.) 

  

       

   
    

  

    

    

    

  

Atelier Photo-Ghimi-Graphico 
P. MARINHO & O." 

5, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 

NUMERO TELEPHONICO, 1239 
“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia 

chromotypia, ete. Especialidade em photogravuras. — Os preços mais ba 
ratos do paie, em todos os trabalhos, Execução perfeita. 

CACAU, GAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marea 

   

  

  

Uxigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 

coragem 

CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis   

    
        

      
      
    
         

  

  

   

franco de porte a domicilio. 
Vestidos 
desde Fr. 11.80 

Vestidos para Crianças 

o melhor bordado suisso sobre 
om, toile 

novos com amostr 
Os nossos bor 

A. remeitemos os pa 
as medidas a que 

Defweizeralo Luderne, Suisas. 

   
Blusas 

desde Fr, 395 

desde Fr. 5.90 
braia,     

    

ds do fi 
bordadas, 
dos são por fazer, mas 

es cortados em todas 

     

   
   

os rimos! 
  

         

  

  

0 A 9% Hp, 

TOSSE RR 
Único, especifico onte 

brônehites legalmente avé 
Conselho de Saúdo Pabi | 
é approvado nos hospitães, Premiado 
com. Medalhas d'Ouro em todas as 
exposições a que tem concorrido. Cada 
frasco está acompanhado de um 
presso com as observações dos prin 
paes médicos do Lisboa, reconhecidas 
Pelo consul do Brazil, A! venda nas 
pharmacias. Pedro Franco & G., Listoã. 

     
    eslado, 

    

1 na Pelo Fraga 
do Podro Augusto Franco 

Produto alimenticio gue ae applica em 
tai oxio, 1 à     

    A entumagos  Aracos 
mi ieboia.. Pedidos à 

Pharmacia Pranco, Filhos 
139, Metem, Nos 

Cala pacoto do 250 gramunas.. 200 réis 
Cada lata os 0 MO 

A? venda em todas as pharmacias. 

 


